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“
As obras principais do nosso

executivo são na área social. Te-

mos tido muito que fazer no que

diz respeito a isso”. As palavras

são de Paula Belchior, presidente

da União de Freguesias de Alvito (S. Pe-

dro e São Martinho) e Couto.
À frente dos destinos da União de Fre-

guesias desde 2013 (antes tinha sido pre-

sidente da Junta de Freguesia de Couto,

eleita em 2009), Paula Belchior frisou

que os apoios sociais às famílias torna-

ram-se quase imprescindíveis nas três fre-

guesias. 
“Demos uma ajuda económica às fami-

lias mais carenciadas de Alvito (S. Pedro

e S. Martinho) e Couto no ano passado e

este ano, devido à pandemia da Covid-19.

Quase todos os meses temos famílias a re-

correrem à União de Freguesias para se-

rem apoiadas monetariamente. Com a

pandemia, os pedidos de ajuda aumenta-

ram porque muitas pessoas foram despe-

didas ou porque as empresas faliram e fi-

caram sem emprego” disse a autarca.

Nas três freguesias da união são apoia-

dos, em média, 15 agregados familiares.

Além dos apoios às familias, a União de

Freguesias de Alvito (S. Pedro e S. Marti-

nho) e Couto atribuiu ajudas aos alunos

que frequentam as escolas locais.
“No início do ano lectivo apoiamos to-

das as crianças da União de Freguesias

com um valor monetário de 50 euros por

cada aluno, desde o pré-escolar até ao

12.º ano de escolaridade” indicou Paula

Belchior, acrescentando que também fo-

ram entregues frascos de álcool-gel para

desinfecção das mãos e máscaras de pro-

tecção facial.

Também os alunos de outras freguesias

que frequentam as escolas locais foram

incluidos nas ajudas.“Temos alunos de outras freguesias que

frequentam as nossas escolas. Mesmo es-

ses também foram contemplados com os

apoios de 50 euros em dinheiro para cada

um e com os produtos de protecção para a

Covid-19. Achamos que era uma questão

de justiça e um incentivo para continua-

rem nas nossas escolas”, defendeu Paula

Belchior.
Só nestas ajudas aos alunos a União de

Freguesias de Alvito (S. Pedro e São Mar-

tinho) e Couto investiu, na totalidade, cer-

ca de cinco mil euros.A União de Freguesias de Alvito (S. Pe-

dro e S. Martinho) e Couto, dista cerca de

10 quilómetros do Couto.

Apoio às famíliase crianças quefrequentam as escolaslocais são as acções maismarcantes do executivoda União de Freguesias.

Outra das grandes apostas do execu-

tivo de Paula Belchior foi a captação
de novos serviços para a União de

Freguesias, como é o caso do Espaço
Cidadão e do posto dos Correios.

“Trabalhamos muito para ter cá es-
ses serviços e conseguimos. São ser-

viços que servem muita gente. Mui-
tos até vêm de freguesias vizinhas e

de outros pontos do concelho de Bar-

celos. Estamos a trazer serviços para
as nossas três freguesias e isso dá

mais conforto e qualidade de vida às

pessoas. São serviços que satisfazem
a população daqui e de outros luga-

res em redor”, destacou a autarca de
Alvito (S. Pedro e S. Martinho) e Cou-

to. O Espaço Cidadão foi inaugurado
em 2018 e o posto de Correios abriu

portas em 2019.

Paula BelchiorEspaço Cidadão e posto dos Correios são mais-valia para as freguesias da região

ALVITOS E COUTOBBARCELOS

APOIO SOCIAL É a principal aposta da União 
de Freguesias de Alvito e Couto

Este suplemento faz parte da edição do jornal Correio do Minho de 28 de Maio de 2021 e não pode ser vendido separadamente

CM FREGUESIAS

VIEIRA DO MINHO
A lenda da Cabreira
e do rio Ave embala
Anjos e Vilarchão
Págs. 10 e 11

A
qui nasce uma lenda. Está

gravado numa pedra, mas

espalha-se desde a nascente

até à sua foz. Percorre as

suas margens, cheia de en-

canto e vai contando, por onde passa, o

amor de uma linda pastora com um cava-

leiro elegante. A Serra da Cabreira une as

duas aldeias. Pequenas, inesquecivelmen-

te belas, com pormenores deliciosos. O

rio Ave nasce em Anjos e em Vilarchão há

um penedo suspenso e que pinga água de

forma contínua. Como? É mesmo para

deixar a boca aberta de surpresa.

Olhando para os manuscritos antigos, a

lenda conta-se numa pincelada. Uma mo-

ça vinda de Espanha desenvolta, jovem e

bonita chegou à fronteira e deixou-se fi-

car com o seu rebanho de cabras. Um ca-

valeiro que caçava nas redondezas viu-a e

cumprimentou-a com ternura. “Bom dia,

linda Cabreira...teus a luz do sol no teu

olhar”. Assim começou um amor. Cava-

leiro e donzela trocaram juras de amor,

mas ele teve que partir, prometendo que

voltava. Que era um conde de uma vila

próxima e que a viria buscar para o seu

palácio. Ela esperou, esperou, esperou,

até ficar quase morta de fome. “Preciso

de o encontar...nem que para isso tenha

de ser ave e voar...” E chorou. Chorou

tanto o caudal das suas lágrimas se trans-

formou num rio e esse rio foi banhar à ter-

ra daquela que a abandonou: Vila do Con-

de.
Por isso, o bom povo, deu à Serra onde

ela vivera a sua grande paixão, o nome de

Cabreira e já que ela queria ser ave e voar,

passou a chamar ao rio da Vila do Conde,

o Rio Ave.Assim, o sopé da serra embala Anjos e

Vilarchão, uma união que ostenta ainda o

miradouro do Talefe, cabanas de pastor,

fojos de lobo, ribeiro e moinhos de Pérte-

ga e o famoso Penedo da Pinga. Em Vilar-

chão há ainda o Lagar de azeite com mais

de trezentos anos. Conserva ainda a sua

maquinaria original, sendo que a água é a

sua força motriz. Há ainda dois aglomera-

do rurais. De Carude em Anjos e da Lage,

em Vilarchão. São casas de interesse et-

nográfico, com características exemplares

da nossa arquitectura popular e muito pi-

torescas.
Em termos de origem histórica Anjos é

claramente anterior à nacionalidade, tal

como Vilarchão já era referenciado desde

1059. Há também mais uma estória curio-

sa sobre Anjos, cuja designação primitiva

era ‘Santa Maria dos Ladrões’. O Padre

Carlos Alves Vieira refere que não era

freguesia de anjos, mas de endiabrados

caceteiros. Algo que se desvaneceu no

tempo, porque é fácil perceber que se tra-

ta de gente afável e de bom trato.

Duas aldeias em harmonia
com a serra e a sua lenda    

O rio Ave nasce ali e nas suas águas viaja uma lenda. Diz-se que

uma linda pastora trazia a luz do sol no seu olhar e que captou

a atenção de um cavaleiro elegante. Entre amor e desgosto, 

o povo perpetuou a sua grande paixão. À serra deu o nome 

de Cabreira e, já que ela queria voar, o rio passou a ser Ave.      
Textos Rui Miguel Graça

VIEIRA DO MINHO

UF ANJOS E VILARCHÃO
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“Aconchegada à Serra da Cabreira, a

União de Freguesias de Anjos e
Vilarchão é feita de história, silêncios e

saberes. Aqui nasce o Rio Ave, e por ele

correm as lágrimas da bela Cabreira que

outrora se enamorou por um Conde.

Aqui a música tem lugar de destaque. 

A agricultura e a pecuária assumem-se

como actividades preponderantes.

A esta vertente cultural e patrimonial

junta-se uma população acolhedora e

que tão bem sabe receber. Exemplo

disso são as diversas unidades de
turismo que nasceram nos últimos

anos. Esta dinâmica foi fortemente

impulsionada pela estratégia assumida

pelo Executivo da Câmara e da Junta da

União de Freguesias.Em plena sintonia temos realizado um

trabalho de cooperação que muito tem

contribuído para o bem-estar e
desenvolvimento das populações de

Anjos e Vilarchão”.

António Cardoso“Uma união feita de história, silêncios e saberes”

BRAGA
Tanatório cumpre
todas as normas
segundo estudo
Pág. 7

DUCK RACE
Rio Este pintado 

de cor-de-rosa
solidário

Pág. 15
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ESPECIAL

Este suplemento faz parte da edição do jornal Correio do Minho de 29 de Maio de 2021 e não pode ser vendido separadamente
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FÓRUM DESPORTO SC BRAGA
JOÃO MIGUEL FERNANDES
“Importante perceber                 o
o passado para valorizar
mais o futuro”
Págs. 16 e 17
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EIXO ATLÂNTICO
| Patrícia Sousa | 

A sede permanente no território
português do Eixo Atlântico,
inaugurada ontem no edifício da
Junta de Freguesia de Águas
Santas, no concelho da Maia,
“marca certamente o início de
uma nova fase da implementa-
ção do Eixo Atlântico na região
Norte de Portugal e perspectiva
ainda mais o fortalecimento des-
ta relação transfronteiriça”,
aplaudiu ontem a secretária de
Estado da Valorização do Inte-
rior. Isabel Ferreira defendeu
que “o trabalho que o Eixo
Atlântico tem desenvolvido jun-
to dos seus associados ao longo
de quase três décadas é um caso
exemplar de promoção do espí-
rito europeu de cooperação entre
duas regiões”.

Na cerimónia, a secretária de

Estado da Valorização do Inte-

rior anunciou que Portugal já as-

segurou a participação em nove

programas operacionais do Pro-

grama de Cooperação Trans-

fronteiriça Interreg, cuja dotação

global é superior a oito milhões

de euros. “O Interreg é o progra-

ma de cooperação territorial eu-

ropeia e tem essencialmente três

dimensões: dimensão transfron-

teiriça; dimensão transnacional e

dimensão inter-regional, e den-

tro destas três dimensões nós as-

seguramos a nossa participação

em nove programas operacio-

nais”, confirmou. 

No contexto da euro-região

Norte de Portugal e Galiza des-

taque para o Programa Interreg

Espanha-Portugal (POCTEP), o

Programa de Cooperação Terri-

torial do Espaço Sudoeste Euro-

peu (SUDOE) e o programa Es-

paço Atlântico, na dimensão

transnacional, que envolvem di-

ferentes estados-membros.

Para Portugal, pela importân-

cia que tem a estratégia comum

de desenvolvimento transfron-

teiriço, o POCTEP será “o pro-

grama onde o país mais aposta-

rá”. Isabel Ferreira explicou que

Portugal está “a terminar os re-

gulamentos e também a aferir al-

gumas questões ligadas à geo-

grafia e depois será feita a dis-

tribuição financeira das verbas

pelos diferentes programas”.

Esta estratégia comum de de-

senvolvimento transfronteiriço

entre Portugal e Espanha “é de

facto um documento estratégico

que tem que actuar como pano

de fundo para todas as dinâmi-

cas implementadas no território

e permitir a sustentabilidade fu-

tura para tornar as regiões atrac-

tivas para viver, visitar e inves-

tir”, referiu ainda a governante,

sublinhando o facto desta “estra-

tégia comum” ser “inovadora”

em termos europeus, tratando-se

de “um processo qualitativa-

mente inovador e que já é inspi-

rador para outros países euro-

peus”.

A secretária de Estado consta-

tou ainda que os objectivos da

estratégia comum de desenvol-

vimento transfronteiriço “con-

vergem” com os do Eixo Atlân-

tico. “Este evidente fortaleci-

mento da cooperação entre Nor-

te de Portugal e a Região Autó-

noma da Galiza é resultado de

uma forte integração socio-eco-

nómica bem como da proximi-

dade cultural e geográfica das

suas populações”, destacou Isa-

bel Ferreira, aplaudindo o facto

deste incremento da cooperação

decorrer do “aprofundamento

institucional das duas regiões e

do trabalho destes agentes trans-

fronteiriços como é o caso do

Eixo Atlântico”.

Esta é a “oportunidade para a

cooperação transfronteiriça e pa-

ra o desenvolvimento unificado

de uma euro-região mostrar que

continua a trabalhar para ser

uma euro-região inspiradora co-

mo o é no que diz respeito à co-

operação territorial europeia e

construir uma Europa verde, di-

gital, mais sustentável, mais so-

cial, solidária e mais inovadora

que é isso que traz riqueza aos

território e qualidade de vida.

Eixo Atlântico “é caso exemplar” 
de promoção do espírito europeu 
SECRETÁRIA DE ESTADO da Valorização do Interior, Isabel Ferreira, participou ontem na cerimónia de
inauguração da sede do Eixo Atlântico em Portugal, situada em Águas Santas, no concelho da Maia.

ROSA SANTOS

Secretária de Estado da Valorização do Interior, Isabel Ferreira, esteve presente na inauguração da sede do Eixo Atlântico

correiodominho.pt 28 de Maio 2021 3

Eixo AtlânticoDestaque

lll
“O Eixo Atlântico é exemplo
da cooperação entre
Portugal e Espanha 
e há outras regiões que
precisam ser fomentadas 
e alavancadas como esta.
As regiões da fronteira
devem assumir centralidade
ibérica e europeia”.

Isabel Ferreira
Secretária de Estado

Publicidade
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Eixo Atlântico

EIXO ATLÂNTICO
| Patrícia Sousa | 

“Vivemos um momento decisivo
para decidir o futuro da euro-re-
gião”, alertou, ontem, o presi-
dente do Eixo Atlântico. Para
Ricardo Rio, que falava na inau-
guração da sede da associação
em Águas Santas, no concelho
da Maia, o que se procura já não
são apenas iniciativas de coope-
ração transfronteiriça, mas “um
verdadeiro modelo de desenvol-
vimento integrado e unificado
para toda a euro-região”. 

Os últimos meses marcaram
também a intervenção do Eixo
Atlântico. “As nossas activida-
des históricas de estreitar os la-
ços entre cidadãos dos dois la-
dos da fronteira foram suspensas
e isso abriu espaço a outras si-
tuações como são o valorizar o
papel interlocutor e de defensor
primeiro do modelo de desen-
volvimento assente na criação
da competitividade e de valori-
zação dos recursos deste territó-
rio”, lembrou Ricardo Rio, des-
tacando o facto do Eixo Atlân-
tico ter sido das primeiras estru-
turas a nível europeu que se reu-
niu à mesma mesa para discutir
o futuro pós pandemia.

“Estivemos na primeira linha e
fizemos um trabalho de estudo e
de reivindicação. Quando olha-
mos para o futuro próximo, Por-
tugal e os restantes Estados-
membros vão ter envelopes fi-
nanceiros como nunca tiveram e
temos que estar no ‘top of mind’
na identificação das priorida-
des”, apelou.

Ricardo Rio deixou ainda um

agradecimento à secretária de
Estado da Valorização do Inte-
rior pela “relação extraordiná-
ria”, já que tem sido “uma aliada
permanente deste território e
tem ajudado como interlocutora
a nível europeu”. 

A propósito dos programas de
cooperação avançados pela go-
vernante, o também presidente
da Câmara Municipal de Braga,
admitiu ser “precoce” fazer uma
avaliação. “Ainda é algo preco-
ce, neste momento temos a indi-

cação de valores globais daquilo
que serão as linhas programáti-
cas. Teremos que conhecer de-
pois mais em concreto a sua res-
pectiva locação desde logo a
esta euro-região e a cada uma
das linhas de programação”, jus-

tificou Ricardo Rio, assumindo
que o mais importante é ter “o
modelo de desenvolvimento
bem definido, os objectivos es-
tratégicos e tentar depois encon-
trar as mesmas fontes de finan-
ciamento”.

“Vivemos um momento decisivo para
RICARDO RIO, presidente do Eixo Atlântico, admitiu ontem ser “precoce” fazer uma avaliação dos programas de cooperação. Rio, 
Águas Santas, concelho da Maia, defendeu a concretização de “um verdadeiro modelo de desenvolvimento integrado e unificado

ROSA SANTOS

Antes da sessão solene, entidades visitaram as instalações da nova sede em território português do Eixo Atlântico, que fica no edifício

EIXO ATLÂNTICO
| Patrícia Sousa | 

Com a nova sede, o presidente
da Câmara Municipal da Maia
espera que o Eixo Atlântico “ga-
nhe novo fôlego e demonstre a
sua missão e inspiradora prática
de cooperação”. Até porque, pa-
ra Silva Tiago, a cooperação e a

colaboração “não é opção é o ca-
minho”.

O Eixo Atlântico, continuou o
autarca, “tem caminho feito e
provas dadas e pode potenciar
ainda mais o diálogo e coopera-
ção entre todos os territórios
transfronteiriços”. 

Silva Tiago defendeu que “é
preciso maior participação dos

cidadãos enquanto actores so-
ciais e económicos, abrindo
mais espaço ao empreendedoris-
mo, à partilha de conhecimento
e à partilha de experiências”.

Com “o caminho de sentido
único” para o presidente da au-
tarquia da Maia “a cooperação e
a partilha colaborativa são ne-
cessárias para a articulação insti-

tucional e a justa comparticipa-
ção do financiamento”. 

Silva Tiago deixou o recado re-
lativamente ao pacote financeiro
que está a chegar: “não é tempo
para haver egoísmos nacionais
nem regionais. A cooperação e a
colaboração entre territórios não
é opção é mesmo o único cami-
nho”.

Presidente da Câmara Municipal da Maia

Cooperação e colaboração “não é a opção é o caminho”

lll
“O caso da ligação
ferroviária é, porventura,
nesta altura um momento
de satisfação por uma etapa
que está cumprida, 
mas também uma fonte 
de ansiedade porque todos
sabemos que nem sempre
tem havido a valorização 
do corredor atlântico 
no contexto da própria
Península Ibérica tanto
quanto nós julgamos 
que se justificaria."

Ricardo Rio
Presidente do Eixo Atlântico

lll
“Não sentimos, infelizmente, a mesma vontade do lado espanhol, em que às vezes projectos tão
importantes como a saída sul de Vigo, que permitiria uma conectividade muito mais ágil entre a
ferrovia dos dois países, não se têm materializado, apesar das grandes reivindicações do
presidente da Junta da Galiza (ver caixa, na página ao lado).”  Ricardo Rio

ROSA SANTOS

Presidente da Câmara Municipal da Maia

ROSA SANTOS

Ricardo Rio, presidente do Eixo Atlântico
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O presidente não esquece que
“historicamente” a euro-região
Norte de Portugal e Galiza tem
tido um “subfinanciamento face
àquilo que são as suas priorida-
des”, facto a que acresce a “nem
sempre tão célere concretização

de muitos projectos infra-estru-
turantes”.

Ainda sobre a inauguração na
nova sede, para o secretário-ge-
ral do Eixo Atlântico, Xoán
Mao, “é uma oportunidade de
fortalecer laços, concretizando o

modelo de desenvolvimento co-
mum por si preconizado para a
euro-região”.

Para esta nova fase concorrem
três factores. “Começa agora a
fase pós-pandemia, depois co-
meça uma nova fase da sede da

Maia e depois está prestes a co-
meçar uma nova legislatura au-
tárquica o que faz daí a con-
fluência de Portugal ser muito
interessante para a nova estraté-
gia que vamos avançar”, justifi-
cou.

decidir futuro da euro-região”
que participou ontem na sessão de inauguração da sede daquela associação na Junta de Freguesia de para
toda a euro-região”.

lll
“A ferrovia vai continuar. 
É uma satisfação que 
a Infra-estruturas já está 
a trabalhar em dois grandes
objectivos: que a linha 
da Galiza passe por Braga 
e que tenha paragem 
no aeroporto de Sá Carneiro.
É uma grande satisfação,
mas só podemos festejar
quando a linha estiver
inaugurada. Agora temos
que acompanhar para que
os tempos se cumprem.”

Xoán Mao
Secretário-geral do Eixo Atlântico

ROSA SANTOS

da Junta de Freguesia de Águas Santas, no concelho da Maia

ROSA SANTOS

Miguel Alves também esteve presente

EIXO ATLÂNTICO
| Patrícia Sousa | 

Quem não faltou à cerimónia de
inauguração da sede do Eixo
Atlântico foi o presidente do
Conselho Regional do Norte.
Miguel Alves admitiu que esta
sede “simboliza” a importância
deste patamar de cooperação,

acreditando que “há uma dinâ-
mica boa a partir do Norte que é
reconhecida pela Administração
Central. 

Além disso, lembrou o também
presidente da Câmara Municipal
de Caminha, vivemos “uma fase
crucial”, já que estamos a iniciar
“um novo ciclo excepcional”. 

O dinheiro que vem para Por-

tugal e para a região nos próxi-
mos anos através dos diversos
instrumentos “é um dinheiro que
tem que ser bem aproveitado,
por respeito às pessoas e às em-
presas”, apelou.

Com esta nova sede, o Eixo
Atlântico cria condições “para
fazer bem esse trabalho, mas
também é preciso perceber que

há fundos específicos para a
fronteira e que as regiões da
fronteira estando na fronteira
têm de continuar a aproveitar es-
sa posição”. 

Esta “visão partilhada” da im-
portância da relação de fronteira
permitirá continuar a colaborar
com as várias entidades trans-
fronteiriças.

Miguel Alves, presidente do Conselho Regional do Norte

Fundos que vão chegar “têm que ser bem aproveitados”

lll
“A primeira iniciativa na nova sede do Eixo Atlântico está agendada para Julho. A conferência,
que vai decorrer no formato presencial e digital para a toda a raia espanhola e portuguesa de
Norte a Sul, vai lançar ideias novas num âmbito primordial para a economia do território que é o
turismo e sobre os fundos de cooperação para serem bem aproveitados.” Xoán Mao

ROSA SANTOS

Secretário-geral do Eixo Atlântico

Projecto de 900 ME
Portugal confirma
a Galiza comboio
entre Braga 
e fronteira

O presidente da Junta Autó-

noma da Galiza recebeu o

compromisso do primeiro-mi-

nistro de Portugal de um com-

boio de alta velocidade entre

Braga e a fronteira portugue-

sa, num investimento de 900

milhões de euros, a partir de

2025. “A ideia é começar en-

tre Braga e a fronteira portu-

guesa, é um projecto de 900

milhões de euros e os prazos

previstos é que se possa come-

çar esse projecto, uma vez fi-

nalizados os projetos constru-

tivos necessários para poder

começar a obra, a partir do ano

2025, aproximadamente", de-

clarou o presidente da Junta

Autónoma da Galiza, Alberto

Núñez Fejióo, após uma au-

diência com o primeiro-minis-

tro, António Costa, que decor-

reu em Lisboa.

Alberto Núñez Fejióo defen-

deu que esta “é uma grande

decisão estratégica de Portu-

gal, uma grande decisão de to-

do o Eixo Atlântico e uma

grande decisão de todas as al-

deias, cidades e comunidades

que compõe o Eixo Atlânti-

co”.

O presidente da Junta Autó-

noma da Galiza convidou An-

tónio Costa a fazer o Caminho

de Santiago, ao que o primei-

ro-ministro respondeu que se-

ria “melhor no ano de 2022”.

De manhã, numa audiência

com o Presidente da Repúbli-

ca, Marcelo Rebelo de Sousa,

o político galelo fez o mesmo

convite e o chefe de Estado

confirmou que vai fazer uma

etapa do Caminho de Santiago

em Agosto deste ano.


